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101Feminismo

existir Estados democráticos perpassados por lógicas acentuadas de fas-
cismo social. O fascismo social é um fenómeno plurifacetado, que se mani-
festa em várias dimensões e esferas. Está presente nos espaços segregados 
dos condomínios fechados, na precariedade das relações e dos contratos de 
trabalho, na apropriação dos bens públicos por grupos privados, no senti-
mento fabricado e induzido mediaticamente de insegurança pessoal e cole-
tiva e na dominação baseada nas transações fi nanceiras e na taxação do fator 
trabalho em detrimento do capital e dos rendimentos mais altos.

As situações de crise ao fragilizarem as instituições do Estado e o direito 
a ter direitos, ao hegemonizarem discursos marcados pela análise custos-
-benefícios, pela rentabilidade, pela mercadorização de todas as coisas e 
relações sociais favorecem e reforçam as lógicas subjacentes aos processos 
de fascismo social. Além do imperativo da produção de narrativas alterna-
tivas e da sua necessária presença no espaço público, o fascismo social só é 
posto em causa pela radicalização da reivindicação de direitos e da reposi-
ção do conceito de contrato social universal possibilitador de uma cidadania 
de participação.

José Manuel Mendes

Feminismo
Feminismo, palavra que devemos pronunciar no plural dada a diversidade 
de correntes, é liberdade e humanismo, é a luta pela liberdade e realização 
da pessoa humana sem restrições por se ser de um ou outro sexo. É a luta 
contra um sistema opressivo, muito subtil, que condiciona as cognições, 
opções e práticas de mulheres e homens, induzindo modelos hegemónicos 
de ser –  não ser pessoa completa, mas “homem” ou “mulher”. O sistema 
patriarcal que instituiu a distinção e a hierarquia dos sexos alavancou o 
“masculino” como modelo de “sujeito universal”, “cidadão” e “trabalhador”.

Um dos mais revolucionários gritos feministas é o de que “o pessoal é 
político”, máxima com a qual o pensamento e ação feministas procuram der-
rubar uma das mais discriminatórias ideologias do modelo único liberal – a 
dicotomia público/privado. Esta colocou os homens no público/produtivo/
político e fechou as mulheres no privado apolítico, excluindo as suas vozes 
e participação, não reconhecendo a sua contribuição social, económica, cul-
tural e política. Fez também das questões do privado (sexualidade, família, 
intimidade, corpo) assuntos não desejáveis do debate político, enraizado 
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num modelo conveniente de família como extensão do poder masculino. 
Trazer o pessoal ao político como grito emancipatório é mais do que trazer a 
intimidade, é politicizar e visibilizar um mundo de relações (de cuidados, de 
sexualidades, mas também de violências) e contribuições; é, por exemplo, 
valorizar o trabalho que nele acontece e que não entra nas contas da econo-
mia dominante, distribuí-lo de forma mais justa entre os sexos de maneira a 
que as mulheres tenham oportunidades no público e os homens no privado. 
É dizer que ambos se intersetam.

Os feminismos contestam o mundo existente e propõem uma modifi -
cação real da distribuição do poder na sociedade a partir de uma consciên-
cia crítica sobre as injustiças e sobre as ausências, e por isso se constituem 
como pensamento alternativo. Para eles, o desenvolvimento e a felicidade 
implicam mudanças profundas e duradouras na estrutura social, no funcio-
namento das instituições, nos valores culturais.

Rosa Monteiro

Festa
Encontro de prazer com a vida. Ou seja, encontro complexo com o mesmo, 
que signifi ca, de forma inevitável, o encontro com o absolutamente outro. 
Nestes ecos marcuseanos, os ecos platónicos: no movimento do desejo pelo 
encontro, a expansão de si acontece, na assunção de um risco para o sujeito 
que de si se esquece nesse ato de descentramento e de reconhecimento da 
sua própria incompletude. A festa – esse encontro vital – resulta, assim, já 
da experiência individual de crise. Quando essa experiência –  que é uma 
ordem fora da ordem dominante (a primeira lei do humano é a desobediên-
cia, proclamava Milton no início da nossa modernidade, de forma só apa-
rentemente paradoxal) – acontece no espaço do coletivo e na praça pública, 
temos a poesia na rua (às vezes, a revolução), isto é, o encontro de prazer com 
a infi nita abertura à possibilidade, que se traduz na reinvenção criativa da 
comunidade. Essa crise só pode, assim, entender-se como a prática de uma 
cidadania ativa que levará, forçosamente, à festa e/ou à expansão do humano. 

A festa é pois o resultado de uma crise criativa e/ou vital, e torna-se 
absolutamente necessário que a exercitemos – contra aqueles/as que des-
conhecem, ou que esqueceram, a dimensão libertária, porque humana, de 
crise: que é, sempre, uma dimensão complexa, múltipla e plurivocal. Hoje, 
são eles/as os/as detentores/as de uma só verdade sobre a crise mundial e 
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